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Mulheres, Negros e Indígenas em Narrativas de Cidades Históricas 
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Em 2012, a Organização das Nações Unidas criticou Portugal2 por narrar, em 

suas escolas, uma história inexata sobre o período colonial. Esta história inexata e 

mítica (Lourenço, 1999) estaria marcada: pelo silêncio sobre o racismo e o sexismo; 

pelo reforço do papel do português como civilizador; pela ausência de críticas ao 

extrativismo, à escravidão, ao colonialismo e à imposição da cultura europeia; e, 

ainda, pela invisibilidade, inferiorização e folclorização da contribuição de indígenas 

e africanos. Esta mesma versão luso-tropical (Almeida, 2000; Castelo, 1998) da 

História é criticada há algum tempo no Brasil (Guimarães, 2005; Munanga, 1999), 

tendo decorrido destes embates a Lei 10.639/2003, que obriga o ensino de História 

e Cultura Africana e Afro-brasileira nas escolas, complementada pela Lei 

11.645/2008, que se refere a História e Cultura dos Povos Indígenas.  

Apesar deste debate étnico-racial ter avançado no que tange a historiografia e 

a educação, o patrimônio cultural e o turismo permanecem pouco questionados 

neste âmbito e se tornam objeto desta pesquisa3. As cidades históricas, através de 

suas narrativas patrimoniais e turísticas, também (re)produzem versões da História 

(Choay, 2001; Canclini, 1999; Gastal, 2006) e fazem parte da emergência e 

consolidação de uma ordem discursiva de saber-poder (Foucault, 1986, 2004, 2008). 

No que tange ao gênero e ao movimento de mulheres, já no início do século XX, as 

Sufragistas inglesas denunciaram os museus como espaços de inferiorização4.   
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Neste sentido, interessou a esta pesquisa adentrar neste espaço de disputas 

simbólicas, para responder: quais versões da História do Brasil e de Portugal estão 

sendo difundidas nas narrativas patrimoniais e turísticas de cidades históricas do 

período colonial? A ordem discursiva luso-tropical (imbricada em relações de poder 

racistas e sexistas) tem sido reproduzida?  

A fim de responder a este problema foi empreendida uma pesquisa empírica, 

a qual utilizou como metodologia a análise de práticas discursivas (textos, falas e 

imagens), no âmbito da arque-genealogia do saber-poder, a qual é inspirada no 

modo de operar de Michel Foucault. As técnicas de coleta de dados foram: pesquisa 

documental, observação direta e entrevistas. Como material empírico utilizou-se: os 

discursos expressos nos museus, nos monumentos, no material promocional de 

turismo histórico-cultural; bem como, aqueles difundidos pelos agentes patrimoniais 

(gestores) e agentes turísticos (guias de turismo). 

Foram analisadas 10 cidades: Salvador, Recife, Olinda, São Cristóvão, 

Laranjeiras, Outro Preto, Lisboa, Belmonte, Porto e Sintra; abrangendo quase 50 

museus. Os resultados demonstraram que apenas dois museus apresentam uma 

história com olhar crítico sobre a escravidão e abordam as resistências – a exemplo 

de quilombos, religiões de origem africana e reinvenções do cotidiano. São eles: o 

Museu do Homem do Nordeste, no Recife; e o Museu Ilà Ohum Lailai, no Terreiro Ilè 

Axé Opo Afonjá, em Salvador. Mesmo os museus voltados à temática afro, como o 

Museu Afro-Brasileiro de Salvador (Gomes, 2014), o Museu Afro-brasileiro de 

Laranjeiras (Gomes & Costa, 2015) e o Museu da Abolição no Recife, nem sempre 

narram uma história crítica.  

A história indígena está praticamente ausente. Por vezes é destacado algum 

traço indígena na arte barroca, sem nenhuma reflexão. Em alguns museus 

portugueses está presente o imaginário do “bom selvagem” e do contato harmonioso 

com o “homem branco”, como no Museu dos Descobrimentos de Belmonte (aldeia 

onde nasceu Pedro Alvares Cabral). As mulheres aparecem apenas como 
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submissas (quando são mencionadas). No caso das mulheres brancas, é destacada 

sua vida reclusa como proteção dos pais e maridos. No caso das mulheres negras, 

aparecem como mucamas, escravas domésticas, sem qualquer crítica ou referência 

a exploração laboral e sexual. De maneira geral, conclui-se que está sendo 

reproduzida uma ordem discursiva luso-tropical em narrativas turísticas e 

patrimoniais de cidades históricas portuguesas e brasileiras. 
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